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O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro teve melhora na 
função renal. Contudo, os 
marcadores inflamatórios 

sofreram uma elevação, de acor-
do com o boletim divulgado pelos 
médicos que atendem Bolsonaro 
e pelo hospital DF Star ontem pe-
la manhã. Devido 
a esse fato, a equi-
pe de saúde am-
pliou a cobertu-
ra de antibióticos, 
o que causou in-
chaço no corpo do 
ex-presidente, se-
gundo seu filho, o 
ex-vereador pau-
lista Carlos Bolso-
naro. 

Após visitar o 
pai no final da tar-
de, Carlos deixou 
o local sem con-
versar com a im-
prensa, mas re-
latou o encontro 
nas redes sociais. 
“Desta vez, con-
versamos menos. 
Seu corpo está vi-
sivelmente muito inchado, em ra-
zão dos antibióticos, e seu esta-
do psicológico segue naturalmen-
te irritado diante de tudo o que es-
tá acontecendo”, disse.

Bolsonaro está internado na 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

desde a última sexta-feira, e não há 
previsão de alta. Os médicos res-
ponsáveis pelo ex-presidente afir-
mam que ele deve ficar internado 
por, pelo menos, sete dias,  prazo 
que pode ser estendido a depen-
der da reação de Bolsonaro ao tra-
tamento para a broncopneumonia 
bilateral que o acomete. O boletim 
também afirma que ele precisou 
intensificar as fisioterapias respi-

ratória e motora. 
Em uma posta-

gem nas redes so-
ciais, Carlos Bolso-
naro também de-
nunciou a dificul-
dade que os advo-
gados do ex-pre-
sidente têm tido 
para conseguir vi-
sitá-lo na UTI do 
DF Star. E, por is-
so, ele mesmo pre-
cisou tratar de as-
suntos em nome 
da defesa. “Cami-
nhamos com al-
gumas informa-
ções que precisa-
rão evoluir rapida-
mente com os ad-
vogados, mesmo 
que eles estejam 

sendo dificultados de visitar o pre-
sidente. A ideia é acelerar mais uma 
ação que garanta, antes de tudo, a 
preservação de sua vida”, afirmou.

A família de Bolsonaro usa essa 
internação como uma justificativa 
para o pedido de prisão domiciliar.

Preocupação

Nos bastidores, aliados e fami-
liares do ex-presidente expressam 
preocupação, já que Bolsonaro de-
mora a pedir ajuda quando passa 
mal e, por isso, ficou tanto tem-
po sofrendo com o mal-estar na 
última sexta-feira. Amigos defen-
dem que, quando está em casa, a 

ex-primeira-dama Michelle Bolso-
naro fica cuidando dele de madru-
gada e consegue oferecer assistên-
cia logo nos primeiros momentos 
quando há alguma intercorrência.

O ex-presidente passou mal du-
rante a madrugada de sexta, em 
sua cela na Papudinha, onde cum-
pre pena de 27 anos e três meses 
de prisão por tentativa de golpe de 

Estado, condenado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Ele apresentou febre, vômitos, 
soluços e falta e ar, e foi atendido, 
inicialmente, pela equipe médica 
que o acompanha na penitenciá-
ria. Os profissionais de saúde iden-
tificaram necessidade de encami-
nhamento a um hospital e confir-
maram a decisão com os médicos 

que já atendem o ex-presidnete. 
Entre eles, o cirurgião Claudio Bi-
rolini.

De acordo com a equipe que o 
atendeu, Bolsonaro desenvolveu 
um quadro grave de infecção, que 
se espalhou rapidamente. A situa-
ção é agravada pelos problemas 
gastrointestinais que o ex-presi-
dente sofre desde o atentado a fa-
ca do qual foi alvo, em 2018.

Carlos Bolsonaro ressaltou o 
tempo de atendimento em sua pos-
tagem. “Conversei com os médi-
cos, que foram muito claros: mais 
uma ou duas horas no estado em 
que ele se encontrava e, muito pro-
vavelmente, a morte teria ocorri-
do”, destacou em seu texto.

Defesa de Flávio

Carlos também saiu em defesa 
do irmão, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), após ele ser criticado 
por ter participado de um evento 
político enquanto o pai está inter-
nado. Carlos disse que adversários 
tentam construir uma narrativa de 
que Flávio estaria “celebrando” du-
rante a agenda partidária realizada 
em Rondônia. 

Flávio compareceu a um even-
to do partido, no qual lançaram o 
senador Marcos Rogério (PL-RO) 
para a pré-candidatura ao gover-
no estadual, o deputado Fernan-
do Máximo, ex-União Brasil que se 
filiou ao PL durante a janela parti-
dária, e o pecuarista Bruno Scheid 
para o Senado Federal.
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Bolsonaro apresenta melhora

Ex-presidente teve evolução positiva em quadro renal, mas a equipe médica que o acompanha no hospital 
aumentou tratamento com antibióticos. Ele segue na UTI, ainda sem previsão de alta, e recebeu visitas ontem

Bolsonaro está internado no hospital DF Star desde sexta-feira e trata quadro de broncopneumonia
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A guerra dos amadores
No décimo quinto dia da 

guerra, no último sábado, 
Donald Trump pediu socorro a 
países europeus e à China para 
reabrir o Estreito de Ormuz. 
Mostra o amadorismo do presi-
dente americano. Era óbvio que 
para começar uma guerra com 
o Irã seria necessário pensar em 
como neutralizar a arma estra-
tégica do país, o controle do 
estreito. O maior risco global no 
curto prazo tem nome, Donald 
Trump. Ele toma decisões por 
impulso, sem estratégia e sem 
planejamento.

Está cercado por assessores 
inexperientes, que agem mais 
com motivações ideológicas 
ou por impulso, como Pete 
Hegseth, secretário de Defe-
sa, e Marco Rubio, secretário 
de Estado. Toma decisões sem 
analisar seus efeitos colaterais 
e com dados ultrapassados ou 
parciais e erra muito.

Foi um dado desatualizado 
que levou ao erro mais grave da 
guerra, o bombardeio de esco-

la para meninas no Irã, em que 
morreram 160 crianças. O equí-
voco se converteu em crime 
humanitário. 

A guerra contra o Irã com-
prova esse quadro de amado-
rismo. Animado pela facilidade 
com que sequestrou o ditador 
venezuelano Nicolás Maduro, 
atacou o Irã sem motivo defen-
sável, subestimou a reação ira-
niana, não tinha plano para o 
estratégico Estreito de Ormuz. 
O ataque foi objeto de muitas 
mudanças de rota e declarações 
tão mentirosas e improvisadas 
quanto a própria ação militar. 

Começou com o objetivo de 
derrubar o regime, enfraque-
cendo-o com os bombardeios e 
levantando a população contra 
ele. Não deu. Ficou animado 
com a morte de Ali Khamenei, 
doente e debilitado, e de outras 
lideranças. Não avaliou a hipó-
tese de haver substitutos pron-
tos para assumir.

A guerra serve aos interesses 
de Benjamin Netanyahu, que 

se aproveita do pretexto para 
ampliar territórios ao norte, 
no Líbano, após ter avançado 
a Sudoeste, em Gaza e a oes-
te, na Cisjordânia. A expansão 
não garante a segurança de 
Israel, nem estabiliza a região. 
Ao contrário, alimenta a hosti-
lidade árabe-palestina contra 
os israelenses. Ajuda apenas 
Netanyahu a se manter no 
poder, movendo o regime de 
Israel mais para a direita e a 
autocracia.

Trump e Netanyahu enfren-
tarão eleições adversas este 
ano. Nos Estados Unidos, em 
novembro, estará em jogo a 
maioria governista que garan-
te a ele imunidade na sua tra-
jetória autocrática. Ele pode 
perder. Já há indicações de 
problemas em estados tradi-
cionalmente republicanos, seja 
porque Democratas ameaçam 
tomar cadeiras Republicanas 
em alguns distritos, seja porque 
os Republicanos escolhidos 
nas primárias do partido estão 

contra suas políticas e podem 
formar um centro indepen-
dente propenso a votar com os 
Democratas. 

Em Israel, regime parlamenta-
rista, o próprio cargo de primei-
ro-ministro estará em questão 
nas parlamentares de outubro. 
Humores em guerra são volá-
teis, criam solidariedade, mas 
dependendo do andamento, 
aumentam a oposição. O que 
ajuda Netanyahu é a falta de uma 
liderança que promova a união.

O novo modo de guerra é 
cruel e impreciso. Ele evita tro-
pas no chão e recorre a bombar-
deios com mísseis e drones, em 
muitos casos guiados por inte-
ligência artificial. Minimiza as 
vítimas no lado dos atacantes, 
e massacra civis no outro lado. 
É uma guerra de demolição 
indiscriminada, como se viu 
em Gaza, continua-se a ver na 
Ucrânia, está acontecendo no 
Irã e no Líbano. O número de 
vítimas civis inocentes, muitas 
delas crianças, mulheres e ido-

sos é desproporcional ao alcan-
ce de objetivos militares.

No plano global, as conse-
quências econômicas se acu-
mulam. Há ameaça de crise de 
suprimentos em várias cadeias 
importantes. A produção de 
semicondutores, chips, que 
depende do gás ultrapuro do 
Qatar, está em risco porque 
o fornecimento foi interrom-
pido. O bloqueio do Estreito 
de Ormuz afeta não apenas a 
matriz energética dos países, 
porque os navios dos maiores 
produtores precisam dessa rota. 
Alcança a cadeia de fertilizan-
tes, nitrogenados e hidrogena-
dos, atingindo a agroindústria, 
no Brasil e nos Estados Unidos. 
A pressão inflacionária do com-
bustível aumenta em todo o 
mundo. Os países adotam polí-
ticas distintas para lidar com a 
crise econômica, adicionando 
mais uma fonte de desequilí-
brios na economia mundial. 

Trump levantou as sanções 
contra a Rússia, liberando o flu-

xo do petróleo russo. Abando-
nou a Ucrânia à própria sorte 
isolando-se mais da Europa. A 
guerra de Trump já está sendo 
paga pelo contribuinte, mas 
não só. Chegou nas bombas de 
gasolina e nas prateleiras dos 
supermercados. Nem ele, nem 
seus assessores consideraram as 
sérias consequências econômi-
cas de suas decisões. A alta da 
inflação piora o quadro eleitoral 
para Trump. Sua política inter-
na é um desastre, para usar uma 
expressão que ele saca contra 
os outros. A sua política externa 
não é menos desastrosa. 

O mundo já enfrenta riscos 
existenciais de médio e longo 
prazo. Mas o risco mais imedia-
to é o próprio Trump e os alia-
dos que ele vê se espalharem 
mundo afora. Todos políticos 
despreparados e de vocações 
autocráticas. Como escreveu a 
historiadora Barbara Tuchman 
sobre a guerra do Vietnam, 
“estamos assistindo, mais uma 
vez, à marcha da insensatez”.

SERGIO ABRANCHES 

O NOVO MODO DE GUERRA É CRUEL E IMPRECISO. ELE EVITA TROPAS NO CHÃO E RECORRE 
A BOMBARDEIOS COM MÍSSEIS E DRONES, EM MUITOS CASOS GUIADOS POR INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL. MINIMIZA AS VÍTIMAS NO LADO DOS ATACANTES E MASSACRA CIVIS NO OUTRO LADO.

A redução da jornada de traba-
lho para 40 horas semanais e, con-
sequentemente, o fim da chama-
da escala 6x1 gera uma guerra nos 
bastidores do Congresso Nacional, 
especialmente entre os deputados. 
A reportagem do Correio conver-
sou reservadamente com parla-
mentares, assessores e técnicos le-
gislativos para avaliar como está a 
tramitação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que trata do 
tema. Nos bastidores, parlamen-
tares do Centrão e da direita, prin-
cipalmente do PL e do Novo, ten-
tam jogar a votação para novem-
bro, após o período eleitoral.

A avaliação é de que, se a PEC 
for aprovada antes da votação em 
primeiro e segundo turno, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, a deputada federal Erika Hil-
ton (Psol-SP), autora da proposta, 
e demais integrantes de partidos 
de esquerda vão se beneficiar da 
decisão do Congresso. Fora isso, 

congressistas ligados a setores com 
grande participação na economia, 
como o comércio varejista e indús-
tria, temem impacto fiscal impor-
tante para o empresariado. Após as 
eleições, de acordo com avaliações 
na Câmara, mesmo que Lula con-
siga ser reeleito, não teria força su-
ficiente para garantir o andamento 
desta pauta.

Com a pressão do período elei-
toral fora do radar, os deputados 
e senadores poderiam se concen-
trar em uma espécie de atualiza-
ção da reforma trabalhista apro-
vada em 2017 para conceder be-
nefícios para a classe trabalhado-
ra, mas sem mexer na jornada de 
trabalho e na vedação à escala 6x1. 
O discurso seria de que os traba-
lhadores poderiam negociar dire-
tamente com a empresa diversos 
aspectos da legislação trabalhista, 
inclusive, eventuais mudanças na 
jornada de trabalho. 

“Depois da eleição não passa. É 
uma pauta extremamente popular, 
mas que encontra barreiras entre 

os congressistas, já que quase 80% 
(do Congresso) é ligado ao setor 
empresarial”, afirma uma fonte da 
área técnica da Câmara. O senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), filho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, tem 
conversado com aliados e empre-
sários para construir uma agenda 
econômica. Entre as medidas em 
avaliação está enterrar a proposta 
de redução da jornada de trabalho, 
mas se concentrar em uma reforma 
trabalhista.

Flexibilização

Ele tem afirmado que muitas 
regras aprovadas em 2017 foram 
anuladas pelo Poder Judiciário, re-
tirando autonomia do Congresso 
para decidir regras do setor. A ideia 
seria aprovar regras mais consis-
tentes, inclusive, por meio de uma 
PEC, que não seria alvo de suspen-
sões da Justiça de primeira instân-
cia. No Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), a avaliação é de que a 
Corte tem uma tendência maior 

a flexibilizar as leis trabalhistas e 
permitir mudanças mais profun-
das, principalmente com o funda-
mento de que a legislação preci-
sa se adaptar a mudanças promo-
vidas pelo avanço da tecnologia e 
pelas novas práticas do mercado de 
trabalho, frente uma legislação que 
tem como base um texto da déca-
da de 1940.

Por outro lado, a esquerda ten-
ta se apoiar em movimentos popu-
lares e pesquisas para pressionar 
os demais setores do Congresso a 
avançar com a pauta. Um dos argu-
mentos é de que a jornada exausti-
va gera prejuízos econômicos, pois 
resulta no afastamento de cente-
nas de milhares de trabalhadores 
por ano em razões de problemas 
psicológicos e esgotamento físico. 
O argumento é de que a redução 
da jornada iria aumentar a pro-
dutividade e movimentar a eco-
nomia, pois as pessoas gastariam 
mais com eventos, serviços, rou-
pas e turismo, mesmo dentro das 
próprias cidades.

Fim da escala 6X1 gera guerra no Congresso
 » RENATO SOUZA

Discussão está, no momento, concentrada na Câmara dos Deputados

Jonas Pereira/Agência Senado

Seu corpo está 
visivelmente muito 
inchado, em razão 
dos antibióticos, 

e seu estado 
psicológico segue 

naturalmente 
irritado diante do que 

está acontecendo”

Carlos Bolsonaro, 

ex-vereador por SP


